CAPITULO 3 – Sobre o primeiro lugar onde moraram e sobre a perseguição de seus parentes

14
1 Mas depois que Frei Bernardo e Frei Pedro, tendo vendido suas propriedades deram o seu valor aos pobres, como dissemos, vestiram-se como o homem de Deus bem-aventurado Francisco e se associaram a ele.

2 Não tendo casa para ficar, foram e acharam uma igreja pobrezinha quase abandonada, que se chamava Santa Maria da Porciúncula. 3 Construíram ali uma cabana. onde moraram juntos.

4 Oito dias depois, veio a eles de novo um outro chamado Egídio, da mesma cidade, homem devotíssimo e fidelíssimo, a quem o Senhor deu muita graça. 5 De joelhos, com grande devoção e reverência, pediu a Francisco que se dignasse recebe-lo em seu grupo. 6 Ouvindo e vendo isso, o bem-aventurado Francisco ficou contente, e recebeu-o alegremente e de boa vontade. 7 E assim os quatro tiveram uma imensa alegria e um gozo espiritual muito grande.

15
1 Depois o bem-aventurado Francisco tomou Frei Egídio e o levou consigo para a Marca de Ancona. Os outros dois ficaram. 2 Enquanto iam, exultavam não pouco no Senhor. 3 Francisco, homem de Deus, exultou com voz claríssima, cantando em francês, louvando e bendizendo o Senhor.

4 Assim transbordava neles uma grande alegria, como se tivessem adquirido o maior tesouro. 5 De fato, podiam alegrar-se muito, porque tinham deixado muitas coisas e julgavam esterco as coisas que contristavam as pessoas, considerando  as amarguras que os amantes do século sofrem nos deleites das coisas seculares, em que se encontra muita miséria e tristeza.

6 Francisco disse ao seu companheiro Frei Egídio: “Nossa Religião vai ser como o pescador, que lança sua rede na água, pegando uma grande quantidade de peixes. 7 Vendo a quantidade de peixes, escolhe os grandes para as suas vasilhas, deixando os pequenos na água”. 8 O referido Egídio estava admirado com aquela profecia que o Santo soltou de sua boca, sabendo que o número dos irmãos era pequeno.

9 O homem de Deus ainda não pregava ao povo. 10 Entretanto, quando passavam pelas cidades e aldeias, exortava homens e mulheres a temerem e amarem o Criador do céu e da terra, e a fazerem penitência por seus pecados. 11 Frei Egídio respondia dizendo: — “Ótimo; acreditai nele”.

16
1 Os que ouviam comentam entre si: “Quem são estes? O que estão dizendo?”.

2 Alguns deles diziam que eram doidos ou pareciam bêbados. Mas outros diziam: — “Não são palavras de doidos as proferidas por sua boca”. 3 Um deles disse: “Por causa da maior perfeição aderiram ao Senhor ou se fizeram insanos, porque a vida de seu corpo parece desesperada. Andam descalços, vestem roupas vis, usam pouca comida”. 4 Mas ainda não os seguiam. 5 As mulheres moças, vendo-os de longe, fugiam temendo que fossem loucos. 6 Entretanto, embora nos os seguissem, ficavam temerosos por ver a forma de santo comportamento que pareciam ter recebido do Senhor.

7 Depois de ter percorrido aquela província, voltaram ao citado lugar de Santa Maria dos Anjos.

17
1 Passados poucos dias, vieram a eles três outros homens da cidade de Assis: Frei Sabatino, Frei João e Frei Morico, o Pequeno, suplicando humildemente ao bem-aventurado Francisco que os recebesse no seu grupo. 2 E ele os acolheu, bondosa e alegremente.

3 Quando iam pela cidade para pedir esmola, mal havia quem lhes quisesse dar; mas diziam-lhes: — “Deixastes as vossas coisas e quereis comer as dos outros”. 4 E assim passavam uma penúria muito grande. 5 Seus pais e parentes também os perseguiam; e os outros daquela cidade, pequenos e grandes, homens e mulheres, desprezavam-nos e riam-se deles como se fossem doidos. Menos o bispo da cidade, e o bem-aventurado Francisco o procurava muitas vezes para pedir conselho.

6 O motivo da perseguição dos pais e parentes e das zombarias dos outros: porque naquele tempo não se via ninguém que abandonasse seus bens e fosse pedir esmola de porta em porta.

7 Certa vez, quando Francisco foi procurar o bispo, este disse-lhe: “Vossa vida me parece dura e áspera demais: não possuir nem ter nada neste mundo”. 8 O santo de Deus respondeu-lhe: “Senhor, se tivéssemos posses, para protegê-las precisaríamos de armas, porque é daí que nascem as questões e muitas brigas, e o amor de Deus e do próximo costuma ficar impedido. 9 Por esta razão decidimos não possuir nada de temporal neste século”.

10 Esta resposta agradou ao bispo.

